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PREFÁCIO  
 

 

Recebam este trabalho, a “Carteira de Serviços da Atenção Especializada”, como 

quem recebe um manto tecido a muitas mãos, a partir dos esforços cotidianos de 

trabalhadores, gestores e usuários dos serviços públicos de saúde do Município de 

Contagem/MG, que em cada ato, em cada tempo, retomam o legado histórico de tantas 

outras tecituras ao longo desses 30 anos de criação do SUS.  

 

Recebam este trabalho como quem recebe uma rede feita de laço e de nó. Em 

parte, feita do laço que une a territorialização à gestão integrada dos serviços; que enlaça 

gestão e participação social no mesmo fio da meada que conduz à melhor compreensão 

do processo de saúde-doença-cuidado: processo este, que integra os modos de vida, as 

condições de existência e a relação dos indivíduos no contexto social.  

 

Noutra parte, rede feita de nó, há o embaraço do fio da meada que se perde... O 

nó da precariedade das condições de vida, da exposição a riscos e dos sofrimentos vários 

que fazem adoecer. Contudo, de nó em nó, há o desafio da superação fio a fio, por meio 

do constante entrelace das práticas interdiscilplinares e intersetoriais que compõem a 

produção de cuidados em saúde. E por esses entrelaces de superação que nos envolvem 

a todos, trabalhadores, gestores e usuários do SUS, onde há um ponto de nó, há de haver 

vários de nós ou vários pontos de laços tecidos por nós. Nessa rede feita de laço e de nó, 

retomamos o fio da meada a cada vez que passamos do nó ao nós: uma rede feita por 

muitos de nós, colaboradores do saber-fazer no campo da saúde, reestruturando 

demandas, reorganizando processos de trabalho e reorientando a assistência com ênfase 

na promoção, prevenção e proteção à saúde.  

 

Nesse tempo em que o SUS celebra 30 anos de existência, recebam esse trabalho 

como quem recebe a bravura, a persistência e a generosidade que emana, humana, de 

cada um de nós, que acreditamos na potência da Atenção Primária intrinsecamente 

ligada a nós mesmos, à nossa potência para cuidar da vida. 
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SOBRE A CARTEIRA DE SERVIÇOS DA ATENÇÃO 

ESPECIALIZADA 
 

A Carteira de Serviços é o documento 

balizador da Atenção Especializada no 

âmbito municipal, que estabelece normas e 

diretrizes para o funcionamento dos serviços 

de atenção secundária. Seu conteúdo 

abrange o elenco de serviços ofertados na 

atenção secundária municipal e o conjunto 

das atividades assistenciais realizadas nas 

equipes e unidades assistenciais que a 

compõem.  

A partir de sua publicação, a Carteira 

de Serviços deve ser utilizada como padrão 

de referência, no âmbito da atenção 

especializada do município, para: 

a) organização e gestão da referência e 

contrarreferência entre Atenção Básica e 

Atenção Especializada; 

b) definição das atividades assistenciais 

oferecidas a serem desenvolvidas e ofertadas 

no âmbito da atenção especializada; 

c) definição de parâmetros assistenciais para 

profissionais, equipes e serviços de atenção 

especializada; 

A Carteira de Serviços será 

complementada por protocolos clínico-

assistenciais e de regulação de acesso, com 

orientações para execução das atividades 

assistenciais baseadas nas melhores 

evidências científicas disponíveis.  

Por ser documento ordenador de 

práticas sujeitas a constante 

aperfeiçoamento, será submetida a revisões 

periódicas bianuais, como parte de processo 

permanente de atualização e melhoria das 

ações e serviços de atenção secundária no 

município, bem como para adequação a 

normas e diretrizes vigentes em outras 

instâncias de gestão do sistema de saúde. 

 

Quem deve ler?  

Todos os profissionais de saúde da rede 

SUS Contagem, gestores e população devem 

se apropriar dos serviços de saúde oferecidos 

na Atenção Especializada, bem como dos 

fluxos de acesso a estes serviços. 

 

Quem escreveu este guia? 

Este documento é fruto de um esforço 

coletivo de gestores do nível central e 

gestores de unidades de consultas 

especializadas, coordenações de áreas 

programáticas da Secretaria Municipal de 

Saúde (SMS) com a colaboração de 

profissionais diretamente ligados à assistência 

aos usuários do SUS Contagem. 
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Diretrizes da Rede Atenção Especializada em Contagem 
 

A Rede de Atenção à Saúde (RAS) do município de Contagem vem sendo estruturada ao 

longo dos anos a partir do modelo de um sistema de saúde cujo objetivo é desenvolver a 

integração dos diversos serviços orientados por diretrizes clínicas baseadas em evidências, 

equipes de saúde que compartilhem objetivos comuns e oferta parametrizada de serviços 

bem coordenados.  

 

Para alcançar este objetivo, o município vem implementando um sistema de gestão 

assistencial em rede informatizada com critérios eficientes de regulação e agendamento 

de consultas. Além disso, vem investindo de forma permanente na troca de informações 

entre os diversos atores que coordenam a gestão das políticas assistenciais visando à 

definição de diretrizes clínicas claras que promovam resultados de qualidade no Sistema 

de Saúde de Contagem. 

 

Além da rede própria de profissionais e equipamentos, a oferta de serviços especializados 

no município de Contagem é complementada por prestadores externos contratados por 

meio de processos de credenciamento de clínicas, empresas e prestação de serviços de 

apoio diagnóstico que garantam o acesso dos usuários às tecnologias necessárias ao seu 

tratamento de saúde. 

 

Ainda são muitos os desafios a serem superados no fortalecimento da rede de atenção à 

saúde especializada em Contagem e para orientar o percurso que ainda deve ser 

percorrido, ficam estabelecidas as seguintes diretrizes: 

 

• Aprimorar a relação da Atenção Especializada com a Atenção Básica 

desenvolvendo protocolos de encaminhamento e de regulação de acesso bem 

definidos e que orientem a referência/contrarreferência e o apoio matricial; 

• Trabalhar na perspectiva de linhas de cuidado; 

• Oferecer integralidade no cuidado à saúde e resolutividade por meio do acesso às 

consultas com médicos especialistas e outros profissionais de saúde especializados 

bem como procedimentos que apóiem a propedêutica indicada para o 

tratamento das condições clínicas que demandam cuidados na média 

complexidade; 

• Implantar e divulgar as diretrizes assistenciais da Atenção Especializada mediante a 

publicação da Carteira de Serviços da Atenção Especializada, do Regimento 

Interno dos Centros de Consultas Especializadas e do Centro de Especialidades 

Odontológicas, Nota Técnica de Saúde Mental, dos protocolos de 

encaminhamento para atenção especializada e dos protocolos clínicos para o 

manejo do paciente na atenção especializada, com vistas a melhorar os padrões 

de eficiência, eficácia, efetividade e qualidade da gestão e execução dos serviços 

prestados à população; 

• Reduzir o tempo médio de espera para consultas especializadas, exames de média 

complexidade e tratamentos cirúrgicos, por intermédio da qualificação dos 

processos de regulação dos encaminhamentos de pacientes para a Atenção 

Especializada. 
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O cuidado crônico longitudinal e o cuidado imediato transitório 
 

A organização do cuidado na Atenção Especializada pode ser compreendida mediante 

duas formas de abordagem das condições clínicas: uma que demanda o cuidado 

longitudinal e outra que alcança resolutividade por meio do cuidado imediato. 

 

A primeira abordagem refere-se à oferta de atendimento às pessoas com necessidades 

crônicas e permanentes de cuidado e que demandam um acompanhamento e suporte 

diagnóstico com agilidade de acesso e regularidade no acompanhamento.  

Para isso o município vem se organizando na lógica de linhas de cuidado que visam 

atender este tipo de abordagem: 

• Núcleo de Terapias Integrativas; 

• Núcleo de Cuidado aos pacientes com feridas crônicas; 

• Núcleo de Cuidado aos pacientes com Hanseníase; 

• Núcleo de Cuidado Flores do Iria; 

• Serviço de Assistência Especializada em IST/AIDS; 

• Acompanhamento de crianças com Diabetes Mellitus Tipo I; 

• Acompanhamento de casos complexos de Reabilitação; 

• Acompanhamento de casos complexos em Saúde Mental. 

 

Já a abordagem do cuidado imediato refere-se a demandas que se caracterizam por 

necessidade de acesso, diagnóstico e tratamento pontual, específico e com 

resolutividade alcançada a curto prazo.  Neste grupo enquadram-se a maior parte das 

condições clínicas previstas nos protocolos de encaminhamento para especialidades de 

Contagem. 

 

A gestão de altas é uma meta a ser alcançada com a implantação do Protocolo Clínico 

da Atenção Especializada, de modo que os profissionais tenham uma referência para 

contrarreferenciar os pacientes atendidos para a Atenção Básica após o esgotamento 

das condutas clínicas específicas do tratamento especializado e a estabilização do 

quadro que levou à necessidade de atendimento do especialista.   
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Papel da Atenção Especializada na Rede de Atenção à Saúde 
 

A Atenção Básica é a porta de entrada prioritária da rede de atenção à saúde e a 

Atenção Especializada deve se constituir como seu suporte e coadjuvante no cuidado à 

saúde do paciente. 

 

A Atenção Especializada tem como função oferecer suporte tecnológico e assistencial 

para a Atenção Básica na elucidação do diagnóstico clínico, definição de propedêutica 

adequada e informação para manutenção dos tratamentos de forma segura e eficaz 

para o paciente, mesmo após o seu retorno à Unidade Básica de Saúde. 

 

Após a passagem do usuário pela Atenção Especializada, é na Atenção Básica que deve 

ser garantido a continuidade do cuidado multidisciplinar e longitudinal das pessoas, 

inclusive, naquelas condições que exigem contatos regulares e periódicos com o médico 

especialista durante o tratamento.  

 

Sendo assim, todos os profissionais que atuam em Unidades Especializadas devem realizar 

a contrarreferência dos pacientes atendidos para a Atenção Básica a fim de que a equipe 

da unidade básica de referência possa realizar o acompanhamento das ações e 

prescrições realizadas na Atenção Secundária. 

 

O conjunto de diretrizes presentes neste documento tem como objetivo fortalecer um 

processo gradativo de transformação da rede de atenção à saúde, esclarecendo o papel 

da atenção especializada para os profissionais que nela atuam, bem como para os 

demais profissionais, atores e usuários da rede de saúde visando a integração entre os 

pontos da rede de atenção e superando assim, a desarticulação e a fragmentação 

existente. 

 

Para que o fluxo entre Atenção Básica e Atenção Especializada aconteça de forma 

efetiva é fundamental que sejam observados os protocolos de encaminhamento para 

especialidades de Contagem e os fluxos de acesso entre Atenção Básica e Atenção 

Especializada. 

 

É prerrogativa também dos profissionais que atuam na Atenção Secundária a realização 

de ações de matriciamento e capacitação para os profissionais da Atenção Básica, a fim 

de esclarecer sobre condutas clínicas de manutenção e monitoramento do tratamento 

prescrito, orientar quando às especificidades de acompanhamento de condições em 

pacientes com maior gravidade e elucidação de outras dúvidas e necessidades dos 

profissionais da Atenção Básica. 

 

 

 

 

 



 

11 
 

Componentes da Rede de Atenção Especializada 
 

A Atenção Especializada em Contagem é constituída pelos Centros de Consultas 

Especializadas (CCE Iria Diniz e CCE Ressaca), Centro de Especialidades Odontológicas 

(CEO), Serviços Secundários de Reabilitação (Núcleo de Reabilitação do CCE Iria Diniz, 

Centro Especializado em Reabilitação (CER IV) e clínicas conveniadas), Equipes 

Intermediárias de Saúde Mental e Centros de Atenção Psicossocial (CAPS). Estes 

equipamentos e equipes ofertam consultas com profissionais especialistas e também um 

conjunto de exames e procedimentos, seja por meio de infraestrutura própria ou com o 

apoio de prestadores terceirizados. (Ver Manual de Fluxos de Regulação) 

Endereços das unidades especializadas municipais 

Unidade Endereço 
Centro de Consultas Especializadas Iria Diniz Avenida João César de Oliveira, 2889 

Centro de Consultas Especializadas Ressaca -

CCE Ressaca 
Rua Rodrigues da Cunha, 480 – São Joaquim 

Centro de Especialidades Odontológicas Rua Francisco Miguel, nº 185 - Bairro: Centro 

Centro Especializado em Reabilitação 

Antônio de Oliveira - CER IV 
Avenida José dos Santos Diniz, 880/800 – Europa 

CAPS III Eldorado 
Rua Madre Marguerita Fontanareza, 106 - 

Eldorado 

CAPS III Sede Rua Benjamin Camargos, 226 - Alvorada 

CAPS AD III Rua Sevilha, 110 – Santa Cruz Industrial 

CAPS i Rua Urucuri, 130 – Novo Eldorado 

 

Horário de funcionamento das Unidades Especializadas Municipais 
 

CCE Iria Diniz: Segunda a sexta-feira das 06h30 às 19h00 (exceto feriados). 

 

Programa IST/AIDS 

 Centro de Testagem e Aconselhamento e Serviço de Assistência Especializada em 

IST/AIDS: Segunda a sexta-feira das 07h00 às 19h00 (exceto feriados). 

 Unidade de Dispensação de Medicamentos: Segunda a sexta-feira das 07h00 às 

18h00 (exceto feriados). 

 Atendimento Domiciliar Terapêutico: Segunda a sexta-feira das 07h00 às 13h00 

(exceto feriados). 

 

CCE Ressaca: Segunda a sexta-feira das 07h00 às 19h00 (exceto feriados). 

 

Programa IST/AIDS 

 Centro de Testagem e Aconselhamento: Segunda a sexta-feira das 07h00 às 13h00 

(exceto feriados). 
 

CEO: Segunda a sexta-feira das 07h00 às 17h00 (exceto feriados). 

 

CER IV: Segunda a sexta-feira das 07h00 às 18h00 (exceto feriados). 

 

CAPS AD, CAPS Eldorado e CAPS Sede: 24 horas. 

 

CAPS Infanto-juvenil: Segunda a sexta-feira das 07h00 às 18h00 (exceto feriados). 
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Carga Horária dos profissionais nas Unidades Especializadas 

Municipais 
 

Médicos Especialistas: o cumprimento da Carga Horária deve garantir o cumprimento do 

parâmetro de consultas semanais da sua especialidade e sem ferir os preceitos legais de 

cumprimento de jornada trabalhista.  

 

Enfermeiros e Técnicos de Enfermagem: o cumprimento da carga horária de 20h/semanais 

ou 40h/semanais deve ocorrer diariamente conforme a escala estabelecida pela 

Referência Técnica de Enfermagem. 

 

Administrativos e Auxiliares de Serviços Gerais: o cumprimento da carga horária de 

30h/semanais ou 40h/semanais deve ocorrer diariamente. 

 

Profissionais da Reabilitação e Dentistas Especialistas: o cumprimento da carga horária 

deve ocorrer em no mínimo 3 (três) dias com turnos de trabalho compatíveis com a carga 

horária de 20h/semanais. 

 

Assistentes Sociais, Psicólogos, Farmacêuticos e Nutricionistas dos Centros de Consultas 

Especializadas: é permitido o cumprimento da carga horária em no mínimo 4 (quatro) dias 

com turnos de trabalho de até 5h/dia. 

 

A Carga Horária dos profissionais das Equipes Intermediárias e Centros de Atenção 

Psicossocial está descrita nos capítulos referentes a estes serviços. 

 

As demais normas relacionadas à rotina de trabalho e rotinas administrativas nas Unidades 

Especializadas municipais estão descritas no Regimento Interno dos Centros de Consultas 

Especializadas, Regimento Interno do CEO e Nota Técnica de Saúde Mental. 
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Regulação de acesso às Consultas e Exames ofertados nos CCEs/CEO 

e Serviço Secundário de Reabilitação 
 

A gestão da demanda e oferta de vagas na Atenção Secundária é feita pelo braço 

assistencial da Superintendência de Regulação, que é a Diretoria de Regulação na 

Central de Autorização de Procedimentos de Saúde (CEAPS).  

 

O encaminhamento para consultas especializadas e exames diagnósticos nos CCEs, CEO 

e Serviços Secundários de Reabilitação é realizado pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS) 

mediante solicitação prévia dos profissionais da Atenção Básica, conforme protocolos e 

fluxos definidos para cada especialidade. Todo agendamento deve ser realizado no 

sistema informatizado, de acordo com os critérios de regulação. 

 

As marcações para especialidades/exames e procedimentos regulados passam pelo 

processo de priorização no CEAPS para que sejam agendados. Para aquelas não 

reguladas, o agendamento é feito diretamente pela UBS, através do sistema de 

informação adotado pelo município.  
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Parâmetros de Agenda dos Profissionais dos Centros de Consultas 

Especializadas 
 

Para fim de programação assistencial e disponibilização das agendas para os setores de 

marcação foram definidos parâmetros semanais para as consultas e outros serviços 

ofertados nas unidades de consultas especializadas, conforme quadros abaixo: 

 

Quadro 1 - Parâmetro de Agendas de Consulta por Especialidades Médicas* 

*Alguns profissionais dividem sua carga horária entre consultas e realização de procedimentos o 

que altera o número de consultas ofertadas por profissional em algumas especialidades. 

 

Quadro 2 - Parâmetro de Agendas de Enfermeiras PNAR 

Descrição Parâmetro 
Número de vagas 

semanais 

Consulta de Enfermagem 6 consultas de 40 minutos/turno 30 consultas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Descrição 
Parâmetro de Primeira 

Consulta 

Parâmetro de 

Retorno 

Número de consultas 

semanais 

Alergologia 

Angiologia 

Cardiologia 

Cirurgia geral 

Coloproctologia 

Dermatologia 

Endocrinologia adulto 

Mastologia 

Nefrologia 

Oftalmologia 

Ortopedia 

Otorrinolaringologia 

Pneumologia 

Reumatologia 

Urologia 

4 consultas por hora 4 consultas por hora 60 consultas 

Cardiologia Infantil 

Endocrinologia Infantil 

Infectologia 

Neurologia adulto 

Neurologia Infantil 

Pneumologia Infantil 

Gastroenterologia 

3 consultas por hora 3 consultas por hora 45 consultas 

Hematologia 

Geriatria 

2 consultas por hora 2 consultas por hora 30 consultas 

Cirurgia Vascular (Pé 

Diabético) 

1 consulta por hora 1 consulta a cada 45 

min 

15 consultas 

Ginecologistas do PNAR 1 paciente a  cada 40 minutos 2 consultas por hora 6 primeiras consultas e 

18 retornos 
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Quadro 3 - Parâmetro de Procedimentos/Exames e outros atendimentos 

Descrição Parâmetro Oferta semanal 

Acupuntura 1 paciente/hora 20 pacientes por profissional 

Audiometria 2 pacientes/hora 40 pacientes por semana 

Coleta Laboratorial -  230 coletas/semana 

Cirurgia Ambulatorial 7 procedimentos/5 horas 21 vagas/profissional 

Colposcopia 7 procedimentos/5 horas 29 procedimentos 

Curativos Especiais 30 pacientes em tratamento - 

Eletroencefalograma 5/dia 25 exames por semana 

Eletrocardiograma 10/dia 50 exames por semana 

Espirometria 4 exames / 5 horas 12 exames por semana 

Radiografia Simples 70/dia 140 exames por semana 

Radiografia com preparo - 8 exames por semana 

Retossigmoidoscopia 6 procedimentos/5 horas 6 exames por semana 

Risco Cirúrgico 3 pacientes/hora 60 exames por semana 

Ultrassom de Mama e Axilas 15 procedimentos/5 horas 45 exames por semana 

Ultrassom Vias Urinárias 12 procedimentos/5 horas 36 exames por semana 

Ultrassom Abdominal Total e Superior 15 procedimentos/5 horas 45 exames por semana 

Ultrassom de articulações 15 procedimentos/5 horas 45 exames por semana 

 

Quadro 4 - Parâmetro de Agendas/metas de produção por Dentista Especialista no CEO 

Descrição 
Parâmetro de 

primeira consulta 

Vagas 

semanais 

(mensais) de 

primeira 

consulta 

Parâmetro de 

retorno 

Vagas 

semanais 

(mensais) 

de retorno 

Atendimento a Pacientes com 

Necessidades Especiais 
Livre demanda 5 (20) 1 paciente/hora 15 (60) 

Cirurgia e Traumatologia Buco-

maxilo-facial 
3 pacientes/hora 3 (12) 2  pacientes/hora 11 (44) 

Estomatologia 1 paciente/hora 8 (32) 1 paciente/hora 16 (64) 

Endodontia 2 pacientes/hora 8 (32) 1 paciente/hora 12 (48) 

Periodontia 3 pacientes/hora 5 (20) 1 paciente/hora 15 (60) 

Prótese 1 paciente/hora 5 (20) 1 paciente/hora 15 (60) 

Odontopediatria 1 paciente/ hora 3 (12) 1 paciente/ hora 17 (68) 

 

Quadro 5 - Parâmetro de Agendas no Ambulatório de Reabilitação do CCE Iria Diniz 

 

Descrição 

 

Parâmetro 

Número de 

vagas 

semanais 

Número de 

sessões por 

bloco de 

tratamento1 

Ambulatório de reabilitação 

musculoesqueléticas 

2 pacientes/hora 40 30 

Ambulatório de reabilitação neurológica 

adulto 

1 paciente a cada 40 minutos 28 20 

Ambulatório de reabilitação 

cardiorrespiratória 

1 paciente a cada 40 minutos 21 25 

Ambulatório de reabilitação vascular 1 paciente a cada 40 minutos 28 40 

Ambulatório de reabilitação 

uroginecológica 

1 paciente a cada 40 minutos 28 15 

Ambulatório de Fonoaudiologia 1 paciente a cada 40 minutos 28 20 

Ambulatório de Terapia Ocupacional 1 paciente a cada 40 minutos 28 24 

                                                           
1 É considerado bloco de tratamento o número médio de sessões indicados para especialidade. 
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Centro de Consultas Especializadas Iria Diniz- CCE IRIA DINIZ 
 

O CCE Iria Diniz é a unidade de consultas especializadas mais antiga do município de 

Contagem, inaugurada em 1983 e está localizada no Eldorado. É a unidade com a maior 

concentração de serviços especializados da rede municipal de saúde. 

 

O corpo clínico é formado por profissionais efetivos e contratados experientes em sua área 

de atuação. 

 

No CCE Iria Diniz, além das consultas médicas especializadas, são ofertados outros serviços: 

 

Serviço de Psicologia 

 

Oferece apoio a programas realizando atendimento inicial e direcionamento de 

pacientes com necessidades relacionadas à saúde mental para a Rede de Assistência 

Psicossocial (RAPS). Os encaminhamentos ao serviço são realizados pelos especialistas 

considerando a necessidade observada durante o atendimento. 

 

Serviço Social 

 

O Serviço Social da unidade tem como objetivo apoiar os usuários em demandas 

identificadas durante o atendimento na unidade e que necessitam de direcionamento 

dentro da própria unidade ou de referenciamento para outros pontos de atenção da rede 

de saúde ou de proteção social.   

 

Serviço de Referência para IST/AIDS 

 

O Serviço de Assistência Especializado em IST/AIDS foi iniciado no ano de 2002 e é 

composto por quatro setores: Centro de Testagem e Aconselhamento (CTA), Serviço de 

Assistência Especializada (SAE), Unidade de Dispensação de Medicamentos (UDM) e 

Atendimento Domiciliar Terapêutico (ADT). 

 

O acesso dos pacientes ao serviço acontece por meio de encaminhamento pelo 

ambulatório Flores do Iria, pelas Unidades Básicas de Saúde (UBS), Unidades de Pronto 

Atendimento, hospitais e outros serviços de referências.  

 

No Centro de Testagem e Aconselhamento são realizadas as seguintes ações: 

• Testes-rápidos de HIV, Sífilis, Hepatites B e C; 

• Aconselhamento Pré-teste e Pós-teste; 

• Palestras em empresas/escolas/demais instituições solicitantes; 

• Acolhimento e encaminhamento ao SAE e os casos relativos à PEP e PreP; 

• Encaminhamento dos casos de Sífilis e Hepatites diagnosticados no setor 

para tratamento; 

• Disponibilização de material educativo e informativo; 

• Entrega de preservativos (feminino e masculino), gel lubrificante e orientação 

sobre o uso desses, quando há demanda. 
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O Serviço de Assistência Especializada (SAE) é uma unidade assistencial de caráter 

ambulatorial destinado ao atendimento às Pessoas Vivendo com HIV/AIDS (PVHIV), 

adultos, adolescentes, crianças e pessoas expostas. O serviço também é aberto para 

atendimento de usuários que venham por demanda espontânea. Além disso, são 

atendidos: 

• Casos de Profilaxia pós-exposição (PEP) sexual consentida ou não e pessoas 

que se envolveram em acidente com material biológico; 

• Casos de Profilaxia Pré-exposição ao HIV (PrEPHIV)2. 

 

A Unidade de Dispensação de Medicamentos (UDM) realiza o atendimento de pacientes 

com IST/AIDS de todo município e de cidades vizinhas onde não há oferta de tratamento. 

Na UDM são realizadas as seguintes ações: 

• Dispensação de medicamentos antirretrovirais;  

• Orientação de pacientes em início de tratamento, abandono de Terapia 

Antirretroviral (TARV), uso de PEP e PrEP; 

• Controle e distribuição da fórmula láctea tipo 1 e 2 para crianças em 

exposição ao HIV;  

• Consulta com farmacêutico conjugada com a primeira retirada dos 

medicamentos para TARV; 

• Assistência domiciliar a pacientes com HIV/AIDS, que se encontram 

impossibilitados de comparecer ao ambulatório ou que apresentam 

dificuldade de adesão ao tratamento.  

 

O quarto componente do Programa IST/AIDS é a equipe de Atendimento Domiciliar 

Terapêutico (ADT) que realiza visitas semanais ou de acordo com a demanda do paciente.  

Este serviço destina-se a pacientes com HIV/AIDS residentes no município de Contagem. 

 

Outros Serviços 

 

O CCE Iria Diniz oferta ainda atendimentos na área de reabilitação, acupuntura, 

acompanhamento de crianças com Diabetes Mellitus Tipo I, cuidado aos pacientes com 

feridas crônicas, pacientes com Hanseníase, Pré-natal de Alto Risco (PNAR) e 

propedêutica de colo (Flores do Iria). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2A PrEP consiste na tomada diária de um comprimido que impede que o vírus causador da AIDS infecte o 

organismo, antes de a pessoa ter contato com o vírus. 
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Quadro 6- Categorias profissionais por setor - CCE Iria Diniz 

Categoria Profissional Setor/Serviço 

Médico Especialista* 

Ambulatório de consultas especializadas 

Bloco Cirúrgico 

Sala de Observação 

Oftalmologia 

Núcleo de Cuidado à Criança com Diabetes I 

Núcleo de Cuidado aos pacientes com feridas crônicas 

Núcleo de Cuidado aos pacientes com Hanseníase 

Núcleo de Cuidado Flores do Iria 

Exames de Imagem (EECG e Ultrassom) 

Espirometria 

Núcleo de Reabilitação 

Responsável Técnico Médico 

Enfermeiro 

Núcleo de Cuidado aos pacientes com Hanseníase 

Ambulatório de consultas especializadas 

Sala de Observação 

Bloco Cirúrgico 

Núcleo de Cuidado Flores do Iria 

Núcleo de Cuidado aos pacientes com feridas crônicas 

Responsável Técnico de Enfermagem 

Técnicos de Enfermagem 

Ambulatório de consultas especializadas 

Bloco Cirúrgico 

Sala de Observação 

Núcleo de Cuidado Flores do Iria 

Núcleo de Cuidado aos pacientes com feridas crônicas 

Sala de EECG  

Sala de Ultrassom 

Eletrocardiograma 

Oftalmologia 

Central de Esterilização 

Técnico em Radiologia Sala de Raio X 

Técnico de Laboratório Sala de Coleta Laboratorial 

Fisioterapeuta Núcleo de Reabilitação 

Terapeuta Ocupacional Núcleo de Reabilitação 

Fonoaudiólogo Núcleo de Reabilitação 

Assistente Social Serviço Social 

Nutricionista Núcleo de Cuidado à Criança com Diabetes I 

Psicólogo Psicologia de Apoio a Programas 

Profissional Acupunturista Núcleo de Terapias Integrativas (NTI) 

Diretor(a) Geral (Nível Superior) 
Gestão administrativa da unidade 

Diretor Administrativo 

Administrativo 

Recepção Geral 

Recepção dos Núcleos de Reabilitação e NTI 

Núcleo de cuidado Flores do Iria 

Recursos Humanos 

Setor de Agendamento 

Faturamento 

Arquivo 

Almoxarifado 

Auxiliar de Serviços Gerais Geral 

Porteiro Guarita 

Vigia Geral 

*As especialidades ofertadas estão descritas no capítulo final desta Carteira. A parametrização do quantitativo de médicos 

por especialidade é definida de acordo com porte e perfil populacional, dados epidemiológicos e portarias de cobertura 

do Ministério da Saúde. 
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Quadro 7 - Categorias profissionais por setor -Programa IST/AIDS 

Categoria Profissional Setor/Serviço 

Médico Infectologista 
Serviço de Atendimento Especializado 

ADT 

Enfermeiro 

Centro de Testagem e Aconselhamento 

Serviço de Atendimento Especializado 

ADT 

Técnicos de Enfermagem 

Centro de Testagem e Aconselhamento 

Serviço de Atendimento Especializado 

ADT 

Assistente Social 
Centro de Testagem e Aconselhamento 

Serviço de Atendimento Especializado 

Psicólogo 
Centro de Testagem e Aconselhamento 

Serviço de Atendimento Especializado 

Farmacêutico Unidade de Dispensação de Medicamentos 

Diretor Geral (nível superior) Diretoria Geral/Administrativa 

Assessor administrativo  Diretoria Geral/Administrativa 

Administrativo Centro de Testagem e Aconselhamento 

Serviço de Atendimento Especializado 

Auxiliar de Serviços Gerais Geral do Serviço 

Motorista Geral do Serviço 

 

 

Registro de produção 

 

A produção dos profissionais é realizada por meio de formulários padronizado pelo 

município (Movimento Diário de Consultas Individuais, Movimento de Atendimento 

Individual de Profissional de Nível Superior) e a modalidade de registro é o Boletim de 

Produção Ambulatorial – Dados Individualizados. 

 

O CCE Iria Diniz possui um setor de faturamento onde é feita a digitação da produção de 

todos os profissionais dos dois CCE. 
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Centro de Consultas Especializadas Ressaca - CCE RESSACA  
 

O CCE Ressaca é a segunda unidade de consultas especializadas criada no município e 

foi inaugurado há aproximadamente 20 anos, inicialmente como referência da Saúde da 

Mulher, agregando ao longo do tempo outras especialidades médicas. Seu porte é menor 

em relação ao CCE Iria Diniz e está localizado na região do Ressaca/Nacional. 

 

A primeira unidade localizava-se no Bairro Kennedy, transferida anos depois para o Bairro 

Milanez. Em 2014 ganha sede própria, localizada no bairro São Joaquim, com reforma e 

ampliação da antiga Subprefeitura do Ressaca e passa a atender prioritariamente as 

regiões do Ressaca e Nacional, melhorando o acesso e possibilitando a expansão de 

atendimentos em consultas especializadas, exames e outros serviços, como o Centro de 

Testagem e Aconselhamento IST /AIDS. 

Em 2019, toda a unidade foi adequada para evolução em Prontuário eletrônico por meio 

de sistema informatizado, com computadores instalados em todos os consultórios, salas de 

enfermagem e recepção. 

Quadro 8 - Categorias profissionais por setor -CCE Ressaca 

Categoria Profissional Setor/Serviço 

Médico Especialista 

Ambulatório de consultas especializadas 

Bloco Cirúrgico 

Sala de Observação 

Exames de Imagem (Ultrassom) 

Sala de Colposcopia 

Sala de Oftalmologia 

Enfermeiro Geral 

Técnicos de Enfermagem 

Bloco Cirúrgico 

Sala de Observação 

Exames de Imagem (Ultrassom) 

Sala de Colposcopia 

Sala de Oftalmologia 

Central de Esterilização 

Administrativo 
Recepção 

Setor administrativo 

Diretor(a) Geral (Nível Superior) 
Gestão administrativa da unidade 

Diretor Administrativo 

Auxiliar de Serviços Gerais Geral 

Porteiro Geral 

Vigia Geral 

 

Quadro 9 - Categorias profissionais por setor - Programa IST/AIDS 

Categoria Profissional Setor/Serviço 

Enfermeiro CTA 

Técnicos de Enfermagem CTA 

Assistente Social, Psicólogo ou outro profissional de nível superior CTA 

Auxiliar Administrativo CTA 

 

Registro de produção 

A produção dos profissionais é realizada por meio de formulário padronizado pelo 

município (Movimento Diário de Consultas Individuais) e a modalidade de registro é o 

Boletim de Produção Ambulatorial – Dados Individualizados. 
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Centro de Especialidades Odontológicas - CEO 
 

Os Centros de Especialidades Odontológicas (CEO) foram instituídos pela Política Nacional 

de Saúde Bucal - Programa Brasil Sorridente (B-SOR) em 2004.  

O CEO Contagem, regulamentado pela portaria Nº 334 de 7 de novembro de 2009, é um 

equipamento de saúde inserido no Sistema Único de Saúde (SUS) do município de 

Contagem – MG, ligado hierarquicamente à Superintendência de Assistência à Saúde, ao 

Núcleo de Saúde Bucal e à Diretoria do Distrito Sanitário Sede.  

 

Acesso à consulta especializada em Odontologia 

 

Os encaminhamentos para o CEO devem ser feitos somente pelos cirurgiões dentistas da 

rede básica de saúde do município de Contagem por meio de Guia de 

Referência/Contrarreferência, de acordo com os fluxos estabelecidos na Nota Técnica 

007/2019 - Regulação de consultas odontológicas especializadas. Para a especialidade 

de Estomatologia são aceitos encaminhamentos realizados por médicos e outros 

profissionais de nível superior. 

As especialidades Estomatologia e Atendimento aos Portadores de Necessidades 

Especiais (PNE) são especialidades não reguladas.  Os agendamentos são feitos 

diretamente por meio de contato telefônico no Centro de Especialidades Odontológicas 

(CEO) pelos dentistas da Atenção Básica.  

 

As demais especialidades (Periodontia, Prótese Dentária, Endodontia, Odontopediatria e 

Cirurgia Oral Menor) possuem o acesso regulado de acordo com a priorização definida 

pelo dentista regulador e posteriormente agendadas pela Central de Agendamento de 

Procedimentos em Saúde (CEAPS) por meio do sistema informatizado de marcação de 

consultas. 

 

O cirurgião dentista da AB diante de quadros que se caracterizam como casos de 

prioridade altíssima, conforme Nota Técnica 007/2019, no atendimento especializado 

poderá solicitar uma interconsulta no CEO por meio de contato telefônico e relatar o caso 

para o especialista, que concordando com a necessidade dessa priorização, agendará o 

paciente para dar início ao tratamento. 

 

Os casos de alta complexidade são encaminhados pela referência técnica do CEO para 

o nível terciário. 
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Quadro 10 - Categorias profissionais por setor - Centro de Especialidades Odontológicas 

Categoria Profissional Setor/Serviço 

Especialista em PNE Consultórios 

Cirurgião Buco Maxilo Facial Consultórios 

Estomatologista Consultórios 

Endodontista Consultórios 

Periodontista Consultórios 

Protesista Consultórios 

Odontopediatra Consultórios 

Auxiliar de Saúde Bucal 
Central de Material Esterilizado 

Consultórios 

Auxiliar Administrativo Recepção 

Auxiliar de Serviços Gerais Geral da Unidade 

Técnico de Radiologia Sala de  Raio X 

Gerente Geral da Unidade 

 

Quadro 11 - Parâmetro assistencial por especialidade 

Descrição 

Meta de 

atendimen

tos Mês 

Meta mínima de 

procedimentos/mês 

Atendimento a Pacientes com 

Necessidades Especiais 
80 160 

Cirurgia e Traumatologia Buco-maxilo-

facial 
56 75 

Estomatologia 96 120 

Endodontia 80 160 

Periodontia 80 130 

Prótese 80 160 

Odontopediatria 80 160 

 

Quadro 12 - Metas da Resolução 1.464/2011 (Ministério da Saúde) 

Descrição Procedimento Meta mensal 

Atendimento a Pacientes com 

Necessidades Especiais 

Procedimentos de Atenção 

Básica 

110, sendo 55 

restauradores 

Cirurgia e Traumatologia Buco-

maxilo-facial/Estomatologia 
Procedimentos Cirúrgicos 90 

Endodontia 
Tratamentos endodônticos 

completos 

60, sendo 12 de 

molares 

Periodontia 
Raspagem subgengival e 

cirurgias 
90 
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Quadro 13 - Metas da Resolução 5.249/2016 (Secretaria de Estado da Saúde de Minas 

Gerais) 

Descrição Procedimento 
Média 

quadrimestral 

Atendimento a Pacientes com 

Necessidades Especiais 

Procedimentos de Atenção 

Básica 

110, sendo 55 

restauradores 

Cirurgia e Traumatol. Buco-maxilo-

facial/Estomatologia 
Procedimentos Cirúrgicos 90 

Endodontia 
Tratamentos endodônticos 

completos 

60, sendo 12 de 

molares 

Periodontia 
Raspagem subgengival e 

cirurgias 
90 

Perio-Res 

Enxerto gengival, 

Gengivectomia, 

Gengivoplastia e 

Tratamento cirúrgico 

periodontal 

23 

 

Registro de produção 

 

A produção dos profissionais é realizada por meio de formulário padronizado pelo 

município e as modalidades de registro são o Boletim de Produção Ambulatorial – Dados 

individualizados e Boletim de Produção Ambulatorial – Dados consolidados. 
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Serviços Especializados de Saúde Mental  
 

 

Equipes Intermediárias de Saúde Mental 

 

As Equipes Intermediárias de Saúde Mental foram criadas em setembro de 2018 na 

perspectiva de ampliar a rede de cuidados em saúde mental do Município. Trata-se de 

uma estratégia de garantia de atendimento sistematizado e próximo aos usuários 

residentes no município de Contagem, portadores de sofrimento mental severo e 

persistente, associados ou não ao uso de álcool e outras drogas, que não estão em crise, 

mas que necessitam de atendimento psicológico, psiquiátrico e social, de forma a evitar 

a desestabilização do quadro psíquico e a irrupção de nova crise.  

 

O município de Contagem conta com 08 Equipes Intermediárias de Saúde Mental, uma 

em cada Distrito Sanitário. As equipes são compostas por psicólogo, psiquiatra e assistente 

social. 

 

Quadro 14 - Parâmetros assistenciais do psicólogo e assistente social 

Descrição Parâmetro Número de vagas 

semanais 

Atendimento individual/ Atendimento 

de familiares/ Visitas domiciliares* 

1 atendimento a cada 

50 minutos 

20 atendimentos 

Reuniões (Intersetoriais, NASF, eSF 

etc.) 

2 horas de duração 1 reunião semanal 

Matriciamento de casos e 

elaboração de projetos terapêuticos 

1 hora de duração 1 reunião semanal 

Registros em prontuários e 

preenchimento de instrumentos de 

produtividade 

1 hora de duração 1 hora/semanal 

* Visitas domiciliares geralmente correspondem a dois atendimentos 

 

Quadro 15 - Parâmetros assistenciais do médico psiquiatra 

Descrição Parâmetro Número de vagas 

semanais 

Atendimento individual/ Atendimento 

de familiares/ Visitas domiciliares* 

1 atendimento a cada 

30 minutos 

32 atendimentos 

Reuniões (Intersetoriais, NASF, eSF 

etc.) 

2 horas de duração 1 reunião semanal 

Matriciamento de casos e 

elaboração de projetos terapêuticos 

1 hora de duração 1 reunião semanal 

Registros em prontuários e 

preenchimento de instrumentos de 

produtividade 

1 hora de duração 1 hora/semanal 

* Visitas domiciliares geralmente correspondem a três atendimentos 
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Competências da Equipe Intermediária de Saúde Mental 

• Ordenamento do cuidado em Saúde Mental na perspectiva da co-gestão dos 

casos complexos, graves e moderados no território; 

• Articulação compartilhada no território e em rede dos casos de transtornos mentais 

graves, moderados e persistentes, associados ou não ao uso de drogas; 

• Construção coletiva de instrumentos para estratificação de risco dos transtornos 

mentais, associados ou não ao uso de álcool e outras drogas; 

• Atendimento sistemático, próximo e contínuo de usuários de todos os ciclos de vida, 

em situações de vida complexas, portadores de transtorno mental grave, 

moderado e persistente, associado ou não ao uso de drogas, visando à articulação 

do cuidado em rede e o fortalecimento do vínculo no território; 

• Articular com o Centro de Convivência a atuação dos Pontos TEIA (Território, 

Entrelaces, Inclusão e Autonomia) em seu território, fomentando a realização de 

oficinas terapêuticas, atividades em grupo com usuários e seus familiares, para 

efetivação de ações de reinserção social; 

• Construção e desenvolvimento das estratégias do Projeto Terapêutico Singular (PTS), 

utilizando as ferramentas necessárias para garantia de vinculação do usuário 

(atendimentos individuais, em grupo, familiar, visitas domiciliares, etc...); 

• Atendimento multiprofissional de todos os ciclos de vida, com vistas à intervenção 

a tempo na evolução de crises, inclusive nas decorrentes do uso de álcool e outras 

drogas; 

• Manutenção do trabalho de interlocução permanente com os demais dispositivos 

da rede de atenção psicossocial; 

• Atuação conjunta com as eSF, NASF e CAPS na articulação das ações necessárias 

para execução do PTS, inclusive no que se refere às intervenções familiares. 

 

Acesso às Equipes Intermediárias de Saúde Mental 

 

O acesso às equipes intermediárias é realizado por meio da equipe de Saúde da Família 

preferencialmente após o trabalho de matriciamento do NASF/CAPS ou diretamente pelo 

CAPS. 

 

 

Registro de produção 

 

A produção dos profissionais é realizada através de Formulário padrão BPA-I e BPA-C 
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Centros de Atenção Psicossocial - CAPS 

Os CAPS são equipamentos voltados para atendimento das crises em Saúde Mental, 

inclusive as decorrentes do uso de álcool e outras drogas,nos momentos em que há uma 

exacerbação de sintomas necessitando de atendimento imediato, assim como 

acompanhamento intensivo. 

São dispositivos substitutivos ao Hospital Psiquiátrico responsáveis pelo ordenamento do 

cuidado dos casos graves em crise na perspectiva da reabilitação psicossocial orientados 

pela Reforma Psiquiátrica e Luta Antimanicomial. Contam com uma equipe multidisciplinar 

composta por psicólogos, assistentes sociais, terapeutas ocupacionais, enfermeiros, 

técnicos de enfermagem, psiquiatras, farmacêuticos, porteiros, administrativos e serviços 

gerais. 

A equipe desenvolve atendimentos individuais e atividades coletivas (oficinas 

terapêuticas, orientações familiares, grupos temáticos, dentre outros) focadas na 

estabilização do quadro, na garantia de direitos, fortalecimento da autonomia e 

preservação dos vínculos sociais e familiares. 

Assim que o quadro é estabilizado o Projeto Terapêutico Singular é pactuado com o 

paciente, núcleo familiar e dispositivos do território onde o usuário dará continuidade ao 

tratamento. 

Competências dos Centros de Atenção Psicossocial - CAPS 

• Atendimento das situações de crise em Saúde Mental, incluindo as decorrentes do 

uso abusivo e dependência de álcool e outras drogas; 

• Ordenamento do cuidado em Saúde Mental na perspectiva da co-gestão dos 

casos complexos, graves e moderados no território, em parceria com as Equipes 

Intermediárias, NASF, eSF, Centro de Convivência e outros dispositivos intersetoriais; 

• Matriciamento dos casos de maior complexidade; 

• Construção e desenvolvimento das estratégias do Projeto Terapêutico Singular, 

utilizando as ferramentas necessárias para garantia de vinculação do usuário ao 

tratamento objetivando a reabilitação psicossocial; 

• Atuação conjunta com as eSF, NASF e Equipes Intermediárias na articulação das 

ações necessárias para execução do PTS. 

• Acompanhamento dos moradores do Serviço Residencial Terapêutico (SRT). 

O município de Contagem conta com dois CAPS Adulto funcionando 24 horas, um CAPS 

especializado na clínica de álcool e drogas funcionando 24 horas e um CAPS Infanto-

juvenil voltado para o atendimento de crianças e adolescentes. 

Quadro 16 – Área de abrangência dos CAPS 

CAPS - Centro de Atenção Psicossocial Referência Distrital 

CAPS III Eldorado (Adulto) Eldorado, Industrial, Riacho e Petrolândia 

CAPS III Sede (Adulto) Nacional, Ressaca, Sede e Vargem das 

Flores 

CAPS AD III Todos os distritos 

CAPS i tipo II (Infanto-juvenil) Todos os distritos 
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Serviços Especializados em Reabilitação 
 

Os Serviços Secundários em Reabilitação são ofertados no Centro de Consultas 

Especializadas Iria Diniz, Centro Especializado em Reabilitação Antônio de Oliveira (CER IV) 

e Clínicas Conveniadas. 

 

Especialidades ofertadas: 

 Centro de Consultas Especializadas Iria Diniz: 

o Fisioterapia especializada em ortopedia, neurologia adulto, 

reabilitação vascular, cardiorrespiratória, uroginecologia e realização 

de exames de espirometria; 

o Terapia ocupacional especializada em ortopedia e neurologia adulto. 

Contempla-se, prioritariamente, os casos de reabilitação de membro 

superior, incluindo cirurgia de mão; 

o Fonoaudiologia clínica, especializada em neurologia adulto e 

realização de exame de audiometria; 

o Dispensação de órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção. 

 

 Centro Especializado em Reabilitação Antônio de Oliveira (CER IV): 

o Atendimento multiprofissional das deficiências física, intelectual, 

auditiva, visual; 

o Programa de Intervenção Precoce Avançada (PIPA); 

o Dispensação de órteses, próteses e meios auxiliares de locomoção; 

o Dispensação de dispositivos para ostomizados e acompanhamento. 

 

 Clínicas Conveniadas: 

o Fisioterapia; 

o Terapia Ocupacional especializada em ortopedia e neurologia 

adulto, com quadro leve; 

o Neuropediatria; 

o Fonoaudiologia clínica; 

o Atendimento multiprofissional da deficiência intelectual; 

o Programa de Intervenção Precoce Avançada (PIPA). 

 

Acesso ao Serviço Secundário em Reabilitação 

Para todos os serviços especializados em reabilitação, a porta de entrada é a UBS/NASF, 

por meio das reuniões de matriciamento, discussão dos casos entre as equipes USF/NASF e 

avaliação dos usuários pelos profissionais de reabilitação do NASF ou da ESF, conforme o 

caso, que encaminham guia de referência qualificada para a Junta Reguladora da Rede 

de Cuidados à Pessoa com Deficiência (JRRCPD/CEAPS), especificando detalhadamente 

o quadro atual do usuário e a sua necessidade de atendimento. 

A Junta Reguladora auxilia a articulação entre os componentes de atenção à saúde e a 

organização do fluxo de referência e contrarreferência dos usuários; sendo responsável 

por fazer a triagem, determinar prioridade dos casos e encaminhar os usuários para os 

serviços de acordo com disponibilidade de vaga e perfil de demanda. Por isso, a 
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Encaminhamento da UBS

CEAPS/Junta Reguladora

Serviços de Reabilitação

qualificação da guia de referência com o maior detalhamento possível do quadro atual 

e necessidade de atendimento do usuário é fundamental, pois a triagem e priorização de 

casos serão feitas com base nessas informações. Terão prioridade de atendimento no 

Serviço Secundário de Reabilitação os usuários que apresentarem critérios que justifiquem 

um acompanhamento sistemático para o tratamento. Enquadram-se nesses critérios os 

usuários com patologias agudas, importante comprometimento funcional e possibilidade 

de piora, prejuízo ou sequela definitiva causados pela moléstia atual, se não houver 

intervenção sistemática precocemente.  

 

 

 

 

Se após a finalização do número de sessões estabelecido para um bloco de tratamento 

definido para cada linha de cuidado, o profissional identificar a necessidade de 

continuidade deverá emitir um relatório para a Junta Reguladora solicitando autorização 

para mais um bloco de sessões. 

Reabilitação física 

O processo de reabilitação objetiva atingir e manter a funcionalidade do usuário na 

interação com seu ambiente, tendo em vista as funções e estruturas corporais, atividades 

e participação, fatores ambientais e pessoais. São atendidos usuários com disfunções 

ortopédicas ou neurológicas, além da concessão de órteses, próteses e meios auxiliares 

de locomoção (OPM).  

Entende-se por órtese qualquer aparelho externo para estabilizar, imobilizar, aliviar o corpo 

ou membros afetados e fornecer orientação fisiológica correta, tais como tutores, 

palmilhas e calçados ortopédicos. Prótese é um aparelho ou dispositivo que substitui um 

órgão, membro ou parte do membro destruído ou gravemente acometido. Os meios 

auxiliares de locomoção auxiliam a função motora, mas não corrigem ou substituem como 

órteses ou próteses, são exemplos: cadeiras de rodas, muletas, bengalas e andadores.   

Reabilitação Auditiva 

Promove a reabilitação de pessoas com deficiência auditiva objetivando o melhor 

aproveitamento da audição residual; por meio de avaliação e diagnóstico, consultas e 

exames audiológicos, seleção, concessão e adaptação de Aparelhos de Amplificação 

Sonora Individual (AASI), e terapia fonoaudiológica. 
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Reabilitação Visual 

As estratégias de ações para reabilitação visual devem ser estabelecidas a partir das 

necessidades particulares de cada indivíduo com deficiência visual binocular, de acordo 

com o impacto sobre sua funcionalidade.  

 

Deficiência Intelectual 

A reabilitação de pessoas com deficiência intelectual deve garantir o cuidado em saúde 

por meio de ações voltadas para o desenvolvimento da cognição, linguagem e 

sociabilidade.  

 

Programa de Intervenção Precoce Avançada (PIPA) 

O PIPA é um programa de âmbito estadual que visa a intervenção precoce nos neonatos 

(0 a 24 meses) de risco e o acompanhamento das crianças de até 6 anos e 11 meses com 

Atraso no Desenvolvimento Neuropsicomotor (ADNPM).  

Os usuários podem ser encaminhados pelo Centro Materno Infantil ou Atenção Básica 

seguindo o mesmo fluxo da reabilitação. 
 
 
 

Relação com demais pontos de atenção da Rede Municipal de 

Saúde. 
 

A Atenção Especializada realiza também referenciamento de pacientes para outros 

pontos de atenção, em especial quando são identificados casos que demandam 

procedimentos cirúrgicos de grande porte ou tratamento de doenças com necessidade 

de aporte tecnológico de média e alta complexidade na atenção terciária. 

Nestes casos, os fluxos seguidos são os mesmos aplicados aos demais pontos de atenção 

da rede de saúde, os quais são divulgados através de Notas Técnicas e descritos no 

Manual de Fluxos da Regulação. 

 

Consultas, Procedimentos e Exames ofertados em serviços próprios na 

Atenção Especializada 
 

Neste capítulo estão descritas as tabelas de procedimentos que fazem parte do escopo 

de atuação dos médicos especialistas e demais profissionais de nível superior que atuam 

no âmbito da atenção especializada e também os exames e procedimentos disponíveis 

nos serviços próprios de atenção secundária do município. 

 

O detalhamento das condições clínicas e fluxos de encaminhamento para os profissionais 

de saúde da Atenção Especializada estão definidos nos protocolos de encaminhamento 
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para especialidades de Contagem, fluxos e normas técnicas disponíveis no Portal da 

Saúde. 

 

A seguir listamos o serviços e procedimentos ofertados pela atenção Especializada, 

agrupados por categoria profissional/tipo de serviço.  

 

Procedimentos relacionados às consultas médicas 

 

ALERGOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

ANGIOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

CARDIOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

CIRURGIA GERAL 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

CIRURGIA VASCULAR – AMBULATÓRIO DE PÉ DIABÉTICO 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

04.01.01.001-5 Curativo grau II com ou sem debridamento 

03.03.06.026-3 Tratamento de pé diabético complicado 

04.15.04.002-7 Debridamento de fasceitenecrosante 

04.15.04.004-3 Debridamento de úlcera/necrose 

04.15.04.003-5 Debridamento de úlcera/de tecidos desvitalizados 

 

COLOPROCTOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

02.09.01.005-3 Retossigmoidoscopia 

 

DERMATOLOGIA 

CÓDIGO  DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

02.01.01.002-0 Biópsia/punção de tumor superficial da pele 

03.03.08.001-9 Cauterização química de pequenas lesões 

04.01.01.004-0 Eletrocoagulação de lesão cutânea 

04.01.01.005-8 Excisão de lesão e/ou sutura de ferimento da pele anexos e mucosa 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0209010053/10/2019
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04.01.01.009-0 Fulguração/cauterização química de lesões cutâneas 

04.01.01.012-0 Retirada de lesão por shaving 

 

ENDOCRINOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

03.01.12.004-8 Acompanhamento de paciente com hipotireoidismo congênito 

 

GASTROENTEROLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

GERIATRIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

03.01.09.003-3 Avaliação multidimensional da pessoa idosa 

 

GINECOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

03.01.01.011-0 Consulta de Pré-Natal 

03.01.01.023-4 Consulta pré-natal do parceiro 

02.11.04.002-9 Colposcopia 

02.01.02.003-3 Coleta de material para exame citopatológico de colo uterino 

03.03.08.001-9 Cauterização de pequenas lesões 

02.01.01.066-6 Biópsia de Colo Uterino 

02.01.01.051-8 Biópsia/punção de vulva 

 

HEMATOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

INFECTOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

MASTOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

04.10.01.001-4 Drenagem de abscesso de mama 

04.10.01.002-2 Esvaziamento percutâneo de cisto mamário  

02.01.01.058-5 Punção aspirativa de mama por agulha fina  

 

 

 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301090033/10/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0201010518/02/2020
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NEFROLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

03.05.02.001-3 Tratamento da pielonefrite 

03.05.02.005-6 Tratamento de insuficiência renal crônica 

NEUROLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

OFTALMOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

02.11.06.010-0 Fundoscopia 

02.11.06.025-9 Tonometria 

02.11.06.027-5 Triagem oftalmológica 

 

ORTOPEDIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

OTORRINOLARINGOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

PNEUMOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

03.01.12.002-1 Acompanhamento de paciente c/ fibrose cística 

02.11.08.005-5 Espirometria ou prova de função pulmonar completa com 

broncodilatador 

 

REUMATOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

UROLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

 

 

 

 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0211060100/10/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0211060259/10/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0211060275/10/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0211080055/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0211080055/12/2019
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Procedimentos médicos 

 

COLPOSCOPIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.11.04.002-9 Colposcopia 

 

ULTRASSOM (Vias urinárias, mamas, ginecológico) 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.05.01.004-0 Ultrassonografia Doppler colorido de vasos 

02.05.01.005-9 Ultrassonografia Doppler de fluxo obstétrico 

02.05.02.005-4 Ultrassonografia de aparelho urinário 

02.05.02.009-7 Ultrassonografia mamaria bilateral 

02.05.02.014-3 Ultrassonografia obstétrica 

02.05.02.015-1 Ultrassonografia obstétrica c/ Doppler colorido e pulsado 

02.05.02.016-0 Ultrassonografia pélvica (ginecológica) 

02.05.02.018-6 Ultrassonografia transvaginal 

02.05.02.019-4 Marcação de lesão pré-cirúrgica de lesão não palpável de mama 

associada à ultrassonografia 

 

CIRURGIAS AMBULATORIAIS 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

02.01.01.037-2 Biópsia de pele e partes moles 

04.01.01.004-0 Eletrocoagulação de lesão cutânea 

04.01.01.005-8 Excisão de lesão e/ou sutura de ferimento da pele anexos e mucosa 

04.01.01.007-4 Exérese de tumor de pele e anexos/cisto sebáceo/lipoma 

04.06.02.014-0 Excisão e sutura de linfangioma / nevus 

04.01.02.005-3 Excisão e sutura de lesão com plástica em Z ou rotação de retalho 

04.01.02.017-7 Cirurgia de unha (cantoplastia) 

 

CIRURGIA PLÁSTICA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

04.04.02.010-0 Excisão em cunha de lábio 

04.01.01.007-4 Exérese de tumor de pele e anexos / cisto sebáceo / lipoma 

02.01.01.037-2 Biópsia de pele e partes moles 

02.01.01.035-6 Biopsia de pálpebra 

04.01.01.005-8 Excisão de lesão e/ou sutura de ferimento da pele, anexos e mucosa 

04.06.02.014-0 Excisão e sutura de linfangioma / nevus 

04.01.01.001-5 Curativo grau II c/ ou s/ debridamento 

04.01.02.005-3 Excisão e sutura de lesão com plástica em Z ou rotação de retalho 

04.13.04.011-9 Reconstrução de lóbulo da orelha 

 

 

 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0401020177/02/2020
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RETOSSIGMOIDOSCOPIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.09.01.005-3 Retossigmoidoscopia 

 

CIRURGIAS UROLÓGICAS 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

04.09.04.024-0 Vasectomia 

04.09.05.008-3 Postectomia 

04.09.05.005-9 Liberação / plastia de prepúcio 

04.01.01.005-8 Excisão de lesão e/ou sutura de ferimento da pele anexos e mucosa 

 

 

Atendimentos de enfermagem 

 

ENFERMEIRO 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

01.01.01.002-8 Atividade educativa / orientação em grupo na atenção especializada 

03.01.01.011-0 Consulta pré-natal 

03.01.01.023-4 Consulta pré-natal do parceiro 

03.01.01.012-9 Consulta puerperal 

03.01.04.009-5 Exame do pé diabético 

01.01.04.002-4 Avaliação antropométrica 

04.01.01.002-3 Curativo grau I c/ ou s/ debridamento 

03.01.01.016-1 Consulta/atendimento domiciliar na atenção especializada 

 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.01.02.004-1 Coleta de material p/ exame laboratorial 

04.01.01.002-3 Curativo grau I c/ ou s/ debridamento 

01.01.04.002-4 Avaliação antropométrica 

03.01.10.001-2 Administração de medicamentos na atenção especializada 

03.01.10.003-9 Aferição de pressão arterial 

02.14.01.001-5 Glicemia capilar 

03.01.10.015-2 Retirada de pontos de cirurgias básicas (por paciente) 

02.02.03.116-0 Testes rápidos p/ diagnóstico da Sífilis 

02.14.01.005-8 Teste rápido para detecção de infecção pelo HIV 

 

Atendimento no Posto de Coleta 

 

COLETA LABORATORIAL 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.01.02.004-1 Coleta de material p/ exame laboratorial 

 

 

 

 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0101010028/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010110/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0101040024/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010161/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0201020041/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0201020041/12/2019
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Atendimentos de outros profissionais de nível superior 

 

SERVIÇO SOCIAL 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

03.01.09.003-3 Avaliação multidimensional da pessoa idosa 

03.01.01.016-1 Consulta/atendimento domiciliar na atenção especializada 

 

PSICOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

03.01.09.003-3 Avaliação multidimensional da pessoa idosa 

 

NUTRIÇÃO 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

01.01.04.002-4 Avaliação Antropométrica 

03.01.01.016-1 Consulta/atendimento domiciliar na atenção especializada 

 

ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

 

Atendimentos em Reabilitação  

 

FISIOTERAPIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.11.03.007-4 Avaliação funcional muscular 

03.02.01.001-7 
Atendimento fisioterapêutico em pacientes pré/pós cirurgias e 

disfunções uroginecológicas. 

03.02.05.001-9 
Atendimento fisioterapêutico em pacientes pré/pós operatório nas 

disfunções músculo-esqueléticas e alterações motoras. 

03.02.06.002-2 
Atendimento fisioterapêutico em pacientes com distúrbios neuro-

cinético funcionais com complicações sistêmicas 

03.02.04.001-3 
Atendimento fisioterapêutico em pacientes com transtorno 

respiratório com complicações sistêmicas. 

03.02.04.004-8 
Atendimento fisioterapêutico em pacientes pré/pós cirurgias e 

disfunções cardiovasculares e vasculares. 

 

 

FONOAUDIOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.11.07.007-6 Avaliação de linguagem oral 

03.01.07.011-3 Terapia fonoaudiológica individual 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
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http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010161/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301090033/10/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010161/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
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TERAPIA OCUPACIONAL 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

03.01.07.006-7 Atendimento/acompanhamento em reabilitação nas múltiplas 

deficiências 

03.01.07.004-0 Acompanhamento neuropsicológico de paciente em reabilitação 

03.01.07.014-8 Treino de orientação e mobilidade 

 

 

Atendimentos Odontológicos 

 

TRAUMATOLOGIA BUCOMAXILOFACIAL/CIRURGIA ORAL MENOR 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

02.01.01.052-6 Biópsia dos tecidos moles da boca 

04.04.02.008-9 Excisão de rânula ou fenômeno de retenção salivar 

04.04.02.009-7 Excisão e sutura de lesão na boca 

04.01.01.008-2 Frenectomia (adultos) 

04.14.02.005-7 Correção de irregularidades de rebordo alveolar 

04.14.02.014-6 Exodontia múltipla com alveoloplastia por sextante 

04.14.02.027-8 Remoção de dente retido (incluso / impactado) 

04.14.02.029-4 Remoção de tórus e exostoses 

 

ENDODONTIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

03.07.02.006-1 Obturação em dente permanente unirradicular 

03.07.02.004-5 Obturação em dente permanente birradicular 

03.07.02.005-3 Obturação em dente permanente com três ou mais raízes 

 

ESTOMATOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

02.01.01.052-6 Biópsia dos tecidos moles da boca 

03.07.01.005-8 Tratamento de nevralgias faciais 

04.04.02.008-9 Excisão de rânula ou fenômeno de retenção salivar 

04.04.02.009-7 Excisão e sutura de lesão na boca 

 

 

 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
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PACIENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS (PNE) 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

03.07.03.004-0 Profilaxia / remoção da placa bacteriana 

03.07.03.001-6 Raspagem alisamento e polimento supragengivais (por sextante) 

01.01.02.006-6 Aplicação de selante (por dente) 

01.01.02.007-4 Aplicação tópica de flúor (individual por sessão) 

03.07.02.007-0 Pulpotomia dentária 

03.07.01.002-3 Restauração de dente decíduo 

03.07.01.003-1 Restauração de dente permanente anterior 

04.14.02.012-0 Exodontia de dente decíduo 

04.14.02.013-8 Exodontia de dente permanente 

04.14.02.027-8 Remoção de dente retido (incluso / impactado) 

01.01.02.009-0 Selamento provisório de cavidade dentária; 

03.07.01.001-5 Capeamento pulpar 

04.04.02.005-4 Drenagem de abscesso da boca e anexos 

04.14.02.020-0 Marsupialização de cistos e pseudocistos 

04.14.01.001-9 Contenção de dentes por splintagem 

 

ODONTOPEDIATRIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

03.07.03.004-0 Profilaxia / remoção da placa bacteriana 

03.07.03.001-6 Raspagem alisamento e polimento supragengivais (por sextante) 

01.01.02.006-6 Aplicação de selante (por dente) 

01.01.02.007-4 Aplicação tópica de flúor (individual por sessão) 

03.07.02.007-0 Pulpotomia dentária 

03.07.01.002-3 Restauração de dente decíduo 

03.07.01.003-1 Restauração de dente permanente anterior 

03.07.01.004-0 Restauração de dente permanente posterior 

04.14.02.012-0 Exodontia de dente decíduo 

04.14.02.013-8 Exodontia de dente permanente 

01.01.02.009-0 Selamento provisório de cavidade dentária; 

03.07.01.001-5 Capeamento pulpar 

04.04.02.005-4 Drenagem de abscesso da boca e anexos 

04.14.02.020-0 Marsupialização de cistos e pseudocistos 

04.14.01.001-9 Contenção de dentes por splintagem 

03.07.02.003-7 Obturação de dente decíduo 

04.01.01.008-2 Frenectomia (bebês e crianças até seis anos) 

 

 

 

 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
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PERIODONTIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

03.07.03.003-2 Raspagem corono-radicular (por sextante) 

04.14.02.008-1 Enxerto gengival 

04.14.02.015-4 Gengivectomia (por sextante) 

04.14.02.037-5 Tratamento cirúrgico periodontal (por sextante) 

04.01.01.008-2 Frenectomia (crianças de 6 anos e adultos) 

 

PRÓTESE DENTÁRIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 
Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

07.01.07.009-9 Prótese parcial mandibular removível 

07.01.07.010-2 Prótese parcial maxilar removível 

07.01.07.012-9 Prótese total mandibular 

07.01.07.013-7 Prótese total maxilar 

 

RADIOGRAFIAS ODONTOLÓGICAS 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.04.01.018-7 Radiografia periapical / interproximal (bite-wing) 

02.04.01.016-0 Radiografia oclusal 

 

 

Atendimentos ofertados nos Centros de Atenção Psicossocial 

EQUIPEMULTIPROFISSIONAL 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 
INSTRUMENTO 

DE REGISTRO 

030108023-2 
Acolhimento inicial por centro de atenção 

psicossocial 
BPA-I 

030108003-8 Acolhimento em terceiro turno de paciente RAAS 

030108002-0 
Acolhimento noturno de paciente em centro de 

atenção psicossocial 
RAAS 

030108019-4   
Acolhimento diurno de paciente em centro de 

atenção psicossocial 
RAAS 

030108004-6 Acompanhamento do paciente em saúde mental RAAS 

030108014-3 Atendimento em oficina terapêutica I - saúde mental BPA-C 

030108015-1 Atendimento em oficina terapêutica II - saúde mental BPA-C 

030108020-8 
Atendimento individual de paciente em centro de 

atenção psicossocial 
RAAS 

030108021-6  
Atendimento em grupo de paciente em centro de 

atenção psicossocial 
RAAS 

http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/procedimento/exibir/0301010048/12/2019
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EQUIPEMULTIPROFISSIONAL 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 
INSTRUMENTO 

DE REGISTRO 

030108021-6  
Atendimento em grupo de paciente em centro de 

atenção psicossocial 
RAAS 

030108022-4 
Atendimento familiar em centro de atenção 

psicossocial 
RAAS 

030108023-2 
Acolhimento inicial por centro de atenção 

psicossocial 
BPA-I 

030108024-0 
Atendimento domiciliar para pacientes de centro de 

atenção psicossocial e/ou familiares 
RAAS 

030108026-7 
Fortalecimento do protagonismo de usuários de 

centro de atenção psicossocial e seus familiares 
BPA-C 

030108027-5 Práticas corporais em centro de atenção psicossocial RAAS 

030108028-3 
Práticas expressivas e comunicativas em centro de 

atenção psicossocial 
RAAS 

030108029-1 Atenção às situações de crise RAAS 

030108030-5 Matriciamento de equipes de atenção básica BPA-C 

030108039-9   

Matriciamento de equipes dos pontos de atenção da 

urgência e emergência, e dos serviços hospitalares 

de referência para atenção a pessoas com 

sofrimento ou transtorno mental e com necessidades 

de saúde decorrente do uso de álcool, crack e 

outras drogas 

BPA-C 

030108031-3 Ações de redução de danos BPA-C 

030108032-1 
Acompanhamento de serviço residencial terapêutico 

por centro de atenção psicossocial 
BPA-C 

030108033-0 
Apoio à serviço residencial de caráter transitório por 

centro de atenção psicossocial 
BPA-C 

030108025-9 Ações de articulação de redes intra e intersetoriais BPA-C 

030108034-8 Ações de reabilitação psicossocial RAAS 

030108035-6 Promoção de contratualidade no território RAAS 

030108036-4   

Acompanhamento de pessoas com necessidades 

decorrentes do uso de álcool, crack e outras drogas 

em serviço residencial de caráter transitório 

(comunidades terapêuticas). 

RAAS 

030108037-2 

Acompanhamento de pessoas adultas com 

sofrimento ou transtornos mentais decorrentes do uso 

de crack, álcool e outras drogas-unidade de 

acolhimento adulto (UAA). 

RAAS 

030108038-0 

Acompanhamento da população infanto-juvenil 

com sofrimento ou transtornos mentais decorrentes 

do uso de crack, álcool e outras drogas-unidade de 

acolhimento infanto-juvenil (uai). 

RAAS 
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Atendimentos ofertados nas Equipes Intermediárias de Saúde Mental 

PSIQUIATRIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.007-2 Consulta médica em atenção especializada 

01.01.01.002-8 Atividade Educativa/Orientação em grupo na atenção 

especializada 

03.01.04.005-2 Atendimento multiprofissional para atenção às pessoas em situação 

de violência sexual 

03.01.08.030-5 Matriciamento de Equipes de Atenção Básica 

03.01.08.031-3 Ações de redução de danos 

03.01.08.025-9 Ações de articulação de redes intra e intersetoriais 

03.01.08.035-6 Promoção de contratualidade no território 

 

PSICOLOGIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(exceto médico) 

01.01.01.002-8 Atividade Educativa/Orientação em grupo na atenção 

especializada 

02.11.10.001-3 Aplicação de teste para psicodiagnóstico 

01.01.03.002-9 Visita domiciliar/Institucional por profissional de nível superior 

03.01.04.005-2 Atendimento multiprofissional para atenção às pessoas em situação 

de violência sexual 

03.01.08.030-5 Matriciamento de Equipes de Atenção Básica 

03.01.08.031-3 Ações de redução de danos 

03.01.08.025-9 Ações de articulação de redes intra e intersetoriais 

03.01.01.009-9 Consulta para avaliação clínica do fumante 

03.01.08.035-6 Promoção de contratualidade no território 

 

SERVIÇO SOCIAL 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

03.01.01.004-8 Consulta de profissionais de nível superior na atenção especializada 

(Exceto médico) 

01.01.01.002-8 Atividade Educativa/Orientação em grupo na atenção 

especializada 

02.11.10.001-3 Aplicação de teste para psicodiagnóstico 

01.01.03.002-9 Visita domiciliar/Institucional por profissional de nível superior 

03.01.04.005-2 Atendimento multiprofissional para atenção às pessoas em situação 

de violência sexual 

03.01.01.009-9 Consulta para avaliação clínica do fumante 
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Exames ofertados nos Centros de Consultas Especializadas 

 

AUDIOMETRIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.11.07.004-1 Audiometria tonal limiar (via aérea/óssea) 

02.11.07.021-1 Logoaudiometria (LDV-IRF-LRF) 

 

ELETROCARDIOGRAMA(ECG) 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.11.02.003-6 Eletrocardiograma 

 

ELETROENCEFALOGRAMA (EEG) 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.11.02.003-6 Eletroencefalograma em sono induzido c/ ou s/ medicamento  

02.11.05.004-0 Eletroencefalograma em vigília e sono espontâneo c/ ou s/ 

fotoestímulo 

 

ESPIROMETRIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.11.08.005-5 Espirometria ou prova de função pulmonar completa com 

broncodilatador 

 

RADIOGRAFIA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

02.04.01.003-9 Radiografia bilateral de órbitas (PA + OBLÍQUAS + HIRTZ) 

02.04.01.004-7 Radiografia de arcada zigomático-malar (AP + OBLÍQUAS) 

02.04.01.006-3 Radiografia de cavum (LATERL+HIRTZ) 

02.04.01.007-1 Radiografia de crânio (PA+ LATERAL+ OBLÍQUA/BRETTON + HIRTZ) 

02.04.01.008-0 Radiografia de crânio (PA+LATERAL) 

02.04.01.005-5 Radiografia de Articulação têmporo-Mandibular bilateral 

02.04.01.009-8 Radiografia de Laringe 

02.04.01.010-1 Radiografia de mastóide/rochedos (BILATERAL) 

02.04.01.011-0 Radiografia de maxilar (PA+OBLÍQUA) 

02.04.01.012-8 Radiografia de ossos da face (MN+LATERAL+HIRTZ) 

02.04.01.013-6 Radiografia de região orbitária (LOCALIZAÇÃO DE CORPO ESTRANHO) 

02.04.01.014-4 Radiografia de seios da face (FN+MN+LATERAL+HIRTZ) 

02.04.02.007-7 Radiografia de coluna lombo-sacra (C/OBLÍQUAS) 

02.04.02.009-3 Radiografia de coluna torácica (AP+LATERAL) 

02.04.02.003-4 Radiografia de coluna cervical (AP + LATERAL + TO +OBLÍQUAS) 

02.04.02.004-2 Radiografia de coluna cervical (AP + LATERAL + TO/FLEXÃO) 

02.04.02.005-0 Radiografia de coluna cervical funcional/dinâmica 

02.04.02.006-9 Radiografia de coluna lombo-sacra 

02.04.02.010-7 Radiografia de coluna tóraco-lombar 

02.04.02.012-3 Radiografia de região sacro-coccÍgea 

02.04.03.007-2 Radiografia de costelas (por hemitórax) 

02.04.03.015-3 Radiografia de tórax (PA E PERFIL) 



 

42 
 

02.04.03.012-9 Radiografia de tórax (APICO-LODÓRTICA) 

02.04.04.009-4 Radiografia de mão 

02.04.03.013-7 Radiografia de tórax (PA+EXPIRAÇÃO+LATERAL) 

02.04.03.014-5 Radiografia de tórax (PA+LATERAL+OBLÍQUA) 

02.04.03.017-0 Radiografia de tórax (PA) 

02.04.05.011-1 Radiografia de abdômen (AP+LATERAL/LOCALIZADA) 

02.04.06.007-9 Radiografia de articulação sacro-ilíaca 

02.04.04.001-9 Radiografia de antebraço 

02.04.04.002-7 Radiografia de articulação acrômio-clavicular 

02.04.04.003-5 Radiografia de articulação escápulo-umeral 

02.04.04.004-3 Radiografia de articulação esterno-clavicular 

02.04.04.005-1 Radiografia de braço 

02.04.06.013-3 Radiografia de joelho ou patela (AP+LATERAL+AXIAL) 

02.04.06.015-0 Radiografia de pé/dedos do pé 

02.04.04.006-0 Radiografia de clavícula 

02.04.04.007-8 Radiografia de cotovelo 

02.04.04.008-6 Radiografia de dedos da mão 

02.04.04.010-8 Radiografia de mão e punho (P/DETERMINAÇÃO DE IDADE ÓSSEA) 

02.04.04.011-6 Radiografia de escápula/ombro (TRÊS POSIÇÕES) 

02.04.04.012-4 Radiografia de punho (AP+LATERAL+OBLÍQUA) 

02.04.05.012-0 Radiografia de abdômen agudo (MÍNIMO DE 3 INCIDÊNCIAS) 

02.04.05.013-8 Radiografia de abdômen simples (AP) 

02.04.06.006-0 Radiografia de articulação coxo-femoral 

02.04.06.008-7 Radiografia de articulação tíbio-társica 

02.04.06.009-5 Radiografia de bacia 

02.04.06.010-9 Radiografia de calcâneo 

02.04.06.011-7 Radiografia de coxa 

02.04.06.012-5 Radiografia de joelho (AP+LATERAL) 

02.04.06.014-1 Radiografia de joelho ou patela (AP+LATERAL+OBLÍQUA+3AXIAIS) 

02.04.06.016-8 Radiografia de perna 

 

Práticas Integrativas Complementares 

 

ACUPUNTURA 

CÓDIGO DESCRIÇÃO 

99.00.00.011-5 Primeira consulta para acupuntura 

03.09.05.001-4 Sessão de acupuntura aplicação de ventosas / moxa 

03.09.05.002-2 Sessão de acupuntura com inserção de agulhas 
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